
Apresentação 
 

 O projeto “Mulheres da Terra, Águas, 

Florestas: em busca da sustentabilidade” é o 

resultado das demandas apresentadas pelo Coletivo 

de Mulheres que vivem nas comunidades urbanas, 

rurais, ribeirinhas, quilombolas e indígenas de 

Altamira, Vitória do Xingu, Souzel, Porto de Moz, 

Brasil Novo, Medicilândia, Uruará e Placas, durante 

o Encontro Regional das Mulheres da 

Transamazônica e Xingu ocorrido em Altamira no 

ano de 2013. 

 Seus objetivos são: a formação, pesquisa, 

intercâmbio e troca de experiências entre as 

mulheres que se encontram nesses municípios com 

atenção especial àquelas que se encontram nas 

áreas afetadas diretamente pela UHE de Belo 

Monte. A pesquisa participante, a arte-educação e 

as rodas de giração são as ferramentas adotadas 

com a finalidade de identificar os impactos mais 

expressivos na vida dessas mulheres com a chegada 

de Belo Monte, bem como sensibilizá-las sobre seus 

direitos. 

 O projeto pretende desta forma contribuir 

com o fortalecimento desse grande Coletivo de 

Mulheres para que o mesmo encontre caminhos 

que conduzam à sustentabilidade dessas 

comunidades frente ao mais desastroso 

investimento do governo brasileiro no rio Xingu, a 

UHE de Belo Monte. 

 

Realização 
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22 a 24 de outubro de 2015 
Auditório da UFPA 

Praça da Independência 
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CONVITE 

Seminário Regional 

 

O Seminário Regional é o encontro 

programado para reunir ao final do projeto as 

pescadoras, ribeirinhas, agricultoras familiares, 

indígenas, extrativistas e quilombolas, bem como 

educadoras, artistas, pesquisadoras, que compõem 

a Rede de Mulheres da TransXingu.  

O objetivo é apresentar o resultado da 

pesquisa realizada em seis municípios (Altamira, 

Anapu, Brasil Novo, Vitória do Xingu, Porto Moz e 

Souzel), e também, promover o intercâmbio 

dessas mulheres pra compartilhar informações 

sobre seus direitos, reconhecer seus territórios e 

valorizar suas identidades. 

Nesse espaço dois importantes temas serão 

trabalhados: Gênero, sustentabilidade, direitos 

e Impactos e Resistência. Além do exercício de 

discutir sobre Organização Social e Economia 

Solidária e Criativa na busca pela sustentabilidade 

dessa Rede de Mulheres a partir de outra forma de 

economia.  

Contamos com sua presença e participação 

nesse intercâmbio de idéias e resultados. Além 

disso, tragam seus produtos para divulgação e 

venda. Participem da Feira de Economia Solidária! 

 

 

23 de outubro 

Manhã - 8 às 12 h 
Abertura do evento  

Roda de Mulheres falando sobre gênero, 

sustentabilidade, direitos - Transversalidade da 

Pesquisa no contexto tratando do auto-cuidado 

e a Saúde Integral da Mulher 

 
Gracinda Magalhães - MMTX 

Eneida de Melo – Fundação Tocaia 

           
 

 

Tarde – 16 às 21 h 

Abertura da Feira de Economia Criativa e 

Solidária – Praça da Independência 

 

Roda de Giração Economia Solidária e Criativa  

Silvia Maia - UFPA 

 

 
 

24 de outubro 

Manhã - 8 às 12 h 

Roda de Mulheres falando sobre Impactos e 

Resistência (Manifestação de Rua) - 

Transversalidade da Pesquisa no contexto 

abordando sobre território e direitos das 

mulheres e a perda e disputa por terra como 

uma forma de violência. 

 
Francilene Parente – UFPA 

Antônia Melo – MXVPS 

 

                   
 

 

Tarde – 16 às 21 h 

Feira de Economia Criativa e Solidária 

 

Roda de Giração Organização Social 

Pactuação do Coletivo de Mulheres em Rede 

 

Encerramento 

 

 
 

Arte: Socorro Damaseno 


